
































































































































mos de ensino considerados, verüica-se aumento substancial de afluên­
cia aos cursos de Engenharia, Agronomia, Medicina e Ciências Econômi­
cas, pequeno incremento em Filosofia, e estagnação em Veterinária, Ar­
quitetura e Odontologia, enquanto que a afluência aos cursos de Direi­
to, ascendente até 1959, sofre queda em 1960 para nível inferior ao re­
gistrado em 1954. 

4.1.2 - Em continuidade aos levantamentos levados a efeito em 1958 
e 1959 em 19 estabelecimentos de ensino superior localizados no Rio 
de Janeiro, Niterói e São Paulo, e visando obter informações mais por­
menorizadas acêrca dos candidatos aos exames vestibulares, efetuou a 
CAPES em 1960 nova pesquisa, . que apenas no seu âmbito diferiu das 
anteriores, pois abrangeu 18364 candidatos à admissão em 35 estabele­
cimentos de ensino. 

Como ocorrera nos levantamentos anteriores, a apuração do mate­
rial colhido e o interêsse por tabulações cruzadas dos dados exigiu o 
emprêgo de processos mecânicos, promovidos através do Projeto CAPES 
2123-SED 52/ 60. Mencionam-se, a seguir, alguns aspectos revelados 
pelo inquérito de 1960, comparados com 09 v,erüicados em 1958 e 1959. 

Idade 

No que respeita à distribuição etária dos candidatos inscritos 
(Tab. V), verifica-se em relação a, 1958 e 1959 acentuado deslocamento 
do grupo para as idades mais jovens (grupos de 18 e 19 anos, 18,8% 
em 58-59, contra 29,3% em de 20-21 anos, 33,7% em 58-59, contra 
30,3% em 1960; de 22-25 anos, 35,4% em 58-59, contra 26,6% em 1960). 
Até nova pesquisa, entretanto, parece prudente considerar com reserva 
essa modificação, dado o fato de em 1960 se haver feito a apura-ção 
do dado em estudo solicitando-se dos inquiridos a sua idade em anos com­
pletos, ao invés de pedir a data do nascimento, processo adotado em 1958 
e 1959, e que, no caso, fornece informação mais precisa. Sendo consisten­
tes os .resultados observados nesses dois anos, aconselhar-se-á preferi­
los, motivo pelo qual se reproduz adiante a Tabela VI, com a distribui­
ção observada naquele biênío. 

Com referência ao cO.eficiente de aprovação nos düerentes grupos 
de idade (Tab. VII), observa-se, como em 1958 e 1959, que, de modo 
geral, de 18 a 23 anos a percentagem de sucesso decr,esce em razão in­
versa da idade, verificando-se o maior valor no grupo de 18 anos e o 
menor (a metade daquele) no de 23, para daí subi.r ligeiramente nos 
grupos mais idosos, muito menos numerosos e provàvelmente compos­
tos de pessoas que se afastam substancialmente das características do 
universo total. 
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TABELA VI - DISTRIBUIÇAO ETARIA, PERCENTUAL, DOS CANDIDATOS A VESTIBULAR NO 
BI1tNIO 1958/1959, EM ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR D:E TR1l:S CAPITAIS BRASILEffiAS, 

GRUPADOS POR CAMPOS DE ENSINO 

RAMOS DE ENSINO 
I TOTAL / a~~s 1 a~~s / a~~s 1 a~~s / a~~s I ;~J.,5 / ~~}s8 1 ~~~s5 1 \~~~51 deci'aern;cão 

Total (19) * . .. . .. . . . 

Rio de Janeiro (12 ) . . . . 

1 100,00 1 3,78 / 12,98 ! 16,80 1 16,94 1 14,29 1 21,14 1 6,97 1 4,91 1 1,52 1 0,67 

1 100,00 / 3,75 / 13,82 ! 17,18 / 16,58 1 14,19 ! 20,48 I 6,59 I 5,04 1 1,48 I 0,89 

Agronomia (1) . ..... . 
Arquitetura (1 ) ... , . . 
C. Ec. C. Atuariais(1 ) 
Direito (1) . .. .. . , . , .. 

I 100,00 / 1,66 9,94 / 14,92 I 21,55 ! 19,34 22,65 / 6,63 2,76 - I 0,55 

/
100,00 1,21 11,31 15'96 1 17'98 I 12,12 28,08 7,68 3,23 I 1,42 I 1,01 
100,00 2,62 9,42 16,75 11,52 1 13,61 24,61 14,66 3,67 1 1,57 1,57 

I 100,00 I 2,77 9,11 I 10,66 10,82 12,20 23,27 I 12,12 13,92 5,13 I 
Engenharia (2 ) 
Fi!. C. e Letras (2 ) . . /

100,00 1 4,14 1 14,77 I 20,76 I 18,67 I 14,98 I 18,50 I 3,69 I 2,68 0,66 I 1,15 
100,00 5,88 20,58 I 18,73 I 14,56 I 10,65 I 13,39 I 7,19 I 5,55 I 2,17 I 1,30 

/
100,00 1 3,65 13,21 1 16,22 I 16,80 I 15,09 I 22,14 I 6,66 4,41 0,.8_8 / 0,94 Medicina l2) . .. .. . , .. 

Quimica Industrial ( 1 ) 
Veterinária ( 1 ) ** .. , .. 

100,00 5,42 21,30 20,94 I 20 94 I 15,16 I 12,99 I 1,81 1 1,44 I 
/

100,00 2,50 5,00 I 25,00 I 25,00 I 32,50 I 5,00 5,00 - I 

Niterói (2 ) *.' . ... ,. ,. , . . 

Engenharia (1) " .. . . . 
Medicina (1 ) . ',' . , . . , 

I : I I I I I I I 

/
100,00 / 2,34 I 11,09 I 16,98 I 17,16 I 14,39 I 26,34 I 6,85 I 3,81 I 0,78 I 0,26 

l
i I I I I I I I 

I 100,00 3,83 12,55 / 20,64 I 17,87 I 15,32 I 21,28 I 404 I 3,62 I 0,64 I 0,21 

São Paulo (5) . . . . . . . .. . 

I 100,00 1,32 10,09 14,47 I 16,67 I 13,74 I 29,82 I 8,77 1 3,95 I 0,88 I 0,29 

1 1 
I I I I I I 

100,00 4,00 12,34 1 16,37 I 17,30 I 14,38 I 21,18 I 7,39 I 4,91 I 1,66 I 0,47 

Direito (1) .... , .. , . ,. 
Engenharia (1) .. . .. . . 
Fil. C. e L~tras (1 ) .. 
Medicina (2) . .. . . . . . . 

I I I I ~ I I I I 
I 100,00 I 2,98 I 8,16 I 10,39 I 11,36 I 10,87 I 23,44 I 12 80 I 13,79 I 5,90 I 
I 100,00 I 4,58 I 15,08 I 20 54 I 19,07 I 17,02 I 18,25 I 3,11 I 1,53 I 0,29 I 
I 100,00 I 4,63 I 12,83 I 15,99 I 17,50 I 1406 I 21,39 I 8,11 I 4,53 I 0,73 I 
I 100,00 I 3,85 / 12,91 I 17,64 I 19,54 I 15,17 ! 21,31 I 6,14 I 2,01 I 0,64 I 
I I I I I I I I I I 

• As cifras entre parênteses Indicam o número de esta belecimentos investigados. 
•• Somente ca n'didatos de 1959. 

0,11 
0,53 
0,23 
0,79 

TABELA VII - V ARIAÇAO DO COEFICIENTE P ERCENTUAL DE APROVAÇAO DOS CANDIDATOS AO 
VESTIBULAR EM 35 ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPE RIOR DE TR1tS CAPITAIS BRASILEffiAS, 

EM 1960, EGUNDO IDADE DOS CANDIDATOS E OS R AMOS DE ENSINO 

RAMOS DE ENSINO anos anos anos anos anos anos anos anos 
I 

TOTAL I 
18 19 20 21 22 23/ 25/26/ 28 1 29 / 35 1 

----------';-.--:----';-- I 1 % I 

% I % I % I % I % I % I % I % I I 
Total (35* 

Rio de Janeiro (26) . . .. . . . , .. 

Agronomia (1) .. . , . , ..... . . 
Arquitetura (1) .. ..... .. . . .. . 
C. Ec. Conto e Atuariais l5) . 
Direito (5) ... . ..... , .... . .. . 
E ngenharia (2) ...... .. •.. , .. 
Farmácia (1) ...... . , ....... . 
F il. C. e Letras (4) , . . . .... . 
J ornalismo (2) .. . .. , .. ..... . 
Medicina (3) ... . . .... .. .... . 
Odontologia (1) .... " . ..... . 
Química Industrial (1) ..... . 

Niterói (3) .... .. ..... ... ..... . 

Engenharia (1) . .. . . ... . . . .. . 
Medicina (1) . . ... ,. , . . . . . . . . 
V.eterinária (1) .. ... . . , •. . . .. 

São Paulo (6) .... .. . ... ... . . . . 

Direito (1) . . .... . ... . .. . . . . . 
Engenharia (2) ... .. .. . .. . . . . 
Fi!. C. e Letras (1) , . . ..... . 
Medicina (2) .... . .. , . . .. .. , . 

23,11 I 33,41 I 25,38 I 23,10 I 20,55 I 17,05 1 18,72 1 17,91 1 26,10 I 
26,23 I 39,51 I 28,63 1 26,21 I 23,64 1 19,98 I 20,99 20,31 28,28 I 

, I I I I I I 1 I 39,66 40,00 I 40,00 37,50 1 52,00 1 27,27 I 40,74 I 17,67 33,33 I 
32,00 'I 44,44 I 40,00 47,17 27,78 17,65 I 22,92 13,33 18,18 I 
43,53 51,72 I 44,19 , 43,90 , 45,35 I 39,44 I 46,90 37,35 I 46,43 I 
37,70 I 68,85 I 44,39 44,56 41,04 I 26,67 28,81 25,96 36,72 1 
24,90 I 38,97 I 25,54 I 24,30 I 20,79 I 18,43 15,10 10,87 1 13,89 
33,33 / 42,86 I 22,22 / 33,33 I 28,00 I 41,67 30,77 66,67 25,00 
47,10 66,06 I 55,79 46,15 42,42 I 37,69 37,62 31,17 41,32 I 
34,13 55,00 I 53,85 I 22,22 I 26,67 I 23,53 28,57 40,00 30,77 I 
10,23 15,74 I 13,39 I 12,56 I 10,10 I 8,33 1 6,36 4,10 4,33 I 
36,30 50,00 I 53,85 \ 47,83 I 29,41 I 36,84 34,48 9,10 25,00 I 
15,81 60,00 I 17,39 14,29 I 17,02 I 12,20 14,71 1 - I 

I I I I I I 
17,88 I 34,10 I 22,78 I 21,24 I 20,91 I 16,28 I 13,00 I 6,25 I 3,92 I 

26,96 I 36,76 1 30,59 I 25,58 I, 36,11 I 27,45 15,48 I 8,33 I - I 
3,99 I - 5,17 I 10,68 1,80 I 4,17 2,37 / 1,67 2'86 1 

49,30 I 50,00 I 60,00 1 46'15 41,67 I 50,00 55,00 100,00 -

18,57 / 25,39 20,89 18,37 15,24 11,98 I 15,73 I 14,95 I 23,12 I 

33,03 I 63,30 47,37 \ 35,34 1 27,19 22,12 27,75 25,00 1 27,19 I1 

17,00 1 23,80 18,11 18,67 15,17 10,10 11,16 2,56 14,29 
30,36 36,48 33,83 I 32,Q4 19,54 18,33 31,53 25,00 I 36,67 I 

7,89 I 9,60 11,99 I 6,11 I 9,19 I 6,77 I 4,03 1,82 1 4,88 1 
I I I I I 

• As cifras entre parênteses indicam o número de esta,beleclmentos Investigados. 

+ de35 
anos 

23,31 

26,85 

22,22 
35,17 
15,38 

40,91 
1(: 1)7 
'\ O 

100,00 

12,73 

12,12 

23,10 



A Tabela 'VIII, por sua vez, mostra a distribuição etária percentual 
dos aprovados, que obedece ao mesmo esquema observadO' em relação 
aos coeficientes de aprovação (Tabela VII). 

Intervalo entre a conclusão do curso médio e a admissão ao curso superior 

o inquérito especial da CAPES incluiu uma questãO' referente ao 
ano da conclusão do curso médio, para investigação do intervalo em 
anos transcorrido entre aquêle evento e o exame vestibula.r, que ex­
primiria o tempo necessário à preparação do estudante para aquela 
prova , O inte.rvalo foi considerado «zero» sempre que' a conclusão do 
curso tivesse ocorrido em 1959. 

Os resultados relativos a 1960 confirmam plenamente os obtidos em 
1959, isto é, 60% dos candidatos inscritos (Tab. IX) declararam concluí­
do o cu.rso médio ,em 1959 (29,50%) e 1959 (30,53%) , com zero ano ou 
um ano det intervalo, portanto. 

A contar d'êsses intervalos, as percentagens baixam substancial­
mente, para 16,78% (2 anos), 8,18% (3 anos) e 4,45 % (4 anos), tota­
lizando assim. 38,10% os candidatos que declararam intervalos de 2 anos 
e mais. 

No Rio de Janeiro as mais altas percentagens de candidatos com 
zero ano de intervalo sã!) registradas nos cursos de Química Industrial 
(41,80%), Jornalismo (39,69% ) e Filosofia (39,29%), seguidos pelos de 
Direito (32,45%) e Engenharia (30,38% ). As mais baixas percentagens 
são encontradas nos cursos de ArquItetura (17,32% ) e Farmácia (8,33 % ), 
Medicina e OOontologia figuram com 21,30 % e 21,77% de candidatos 
nessa condição. Em São Paulo a percentagem de candidatos com zero 
ano de intervalo é superior à do Rio de Janeiro nos cursos de Filosofia 
(43,98%), Engenharia (33,40%) e Medicina (29,56 %) e ligeiramente in­
ferior no de Direito (30,85%) . Em Niterói são menores que os registra­
dos para o Rio e São Paulo os percentuais de candidatos com ze;ro ano 
de intervalo aos cursos dei Engenharia e Medicina. 

A Tabela X mostra o coeficiente de aprovação de cada grupo, 
nos diferentes ramos de ensino. Para o total de candidatos o coe­
fIciente é mais elevado no grupo que p.resta o vestibular sem solução 
de continuidade, decrescendo depois, com o intervalo, até o último gru­
po, para o qual cabe o m esmo comentário feito em relação à idade. A 
fração de Niterói, entretanto, foge um pouco a êsse esquema, apresen­
tando aprovação ligeiramente mais elevada no g.rupo com um ano de 
intervalo entr,e a conclusão do curso médio e o vestibular. Essas düe­
renças, entretanto, não são estatlsUcamente significativas, pelo que se 
concluiria não guardarem relação consistente de causa e efeito o núme­
ro de tentativas (ou de anos de preparação) e a percentagem de suces-
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TABELA IX - DISTRmUIçAO PERCENTUAL DOS CANDIDATOS AO VESTIBULAR EM 35 ESTABELE­
CIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR DE Tru!:S CAPITAIS BRASILEmAS. EM 1960. SEGUNDO OS RAMOS 

DE ENSINO E O INTERVALO ENTRE A CONCLUSAO DO CURSO MJl:DIO E A 

RAMOS DE ENSINO 

Total (35) * . .. . .. .. .. . . 

Rio de Janeiro (26) . ..... . 

Agronomia (1) . ... . . ... . 
Arquitetura (1) . ...... . . 
C. Ec. C. e Atuariais (5) 
Direito (5) .. . . .. .... .. . . 
Engenharia (2) ... . .. .. . . 
Farmácia (1) . . .. ... . .. . • 
Fi!. C. e Letras (4) . . . . . 
Jornalismo (2) .. .. .. . . . . 
Medicina (3) . . .... . .. .. . 
Odontologia (1) . .... .. . . 
Química Industrial (1 ) .. 

Niterói (3) ......... .. .. . . . 

Eng.enharia (1 ) .. .. . .. .. . 
Medicina (1) . .. . .. ... . . . 
Veterinária (1 ) .... . . . .• . 

São Paulo (6) . . . ... ... . .. . 

Direito (1) .. . ... .. .... . . 
Engenharia (2) .. .... . .. . 
Fi!. C. e Letras (1 ) .... . 
Medicina (2) ... . .. . . .. . . 

PRESTAÇAO DO VESTIBULAR 

CandIda­
tos Ins­
crItos 

100,00 

100,00 

100,00 
100,00 
100,00 

·100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

100,00 

100,00 
100,00 
100,00 

100,00 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

Zero 
ano 

1 
29,50 I 

1 

28,12 1 
1 

41,18 I 
17,32 1 
26,40 1 
32,45 I 
30,38 I 

8,33 1 
39,29 1 
39,69 I 
21,30 1 
21,77 1 
41,88 1 

1 
24,62 1 

1 

23,53 I 
20,64 
40,84 1 

1 
33,12 

30,85 
33,40 
43,98 1 
29,56 1 

1 

INTERVALO ENTRE A CONCLUSÃO DO CURSO MJ1;DIO 
E A PRESTAÇÃO DO VESTlBULUAR 

a~o I an
2
0s I an30~ I an~s I 

1'----'·1---!.-I --- 1 
30,53 I 16,78 I 8,18 I 4,45 I 

1 1 1 I 
29,58 I 16,33 I 8,15 I 4,74 I 
33,61 1 9,24 1 9,24 I 2,52 1 
33,57 1 20,49 1 6,01 1 6,36 1 

21,42 1 12,36 1 8,45 i 7,24 1 
21,82 1 12,16 1 7,15 1 4,44 1 
35,78 1 17,09 1 6,34 1 2'48 1 
30,56 1 22,22 1 18,52 1 12,04 
25,42 10,36 1 3,99 1 4,62 
13,74 I 12,22 6,87 I 10,68 I 
33,D4 1 20,62 10,83 I 5,46 1 
35,37 1 21,77 1 12,25 1 2,72 1 
34,62 1 13,25 1 7,69 1 0,85 1 

I 1 I 
35,68 1 18,79 I 9,39 I 4,85 I 

38,24 I 16,59 1 8,83 1 3,99 1 
35,32 21,56 1 10,55 I 6,11 I 
25,35 I 23,94 1 2,82 1 2,82 

31,14 1 17'15 11 7,97 1 3,84 1 

23,19 1 16,33 8,87 1 4,43 1 
36,80 18,73 I 6,47 1 2,36 1 

24,52 1 10,68 5,34 I 4,25 I 
30,34 1 18,00 1 10,66 1 5,44 

1 1 1 1 

an
5
0s I 

1 
2,39 I 

I· 
2,74 1 

1 
1,69 I 
3,89 1 
2,71 1 
4,06 I 
1,58 I 
5,55 1 
3,08 1 

1,53 I 
2,56 I 
2,04 
0,85 1 

I 
1,67 1 

2,31 
1,07 
2,82 

1,90 

4,43 
0,84 
2,19 
1,85 

6 e m a lsl 
anos 

Sem 
declaracão 

1----
6,42 1 

I 
7,83 1 

1 
-I 

7,77 1 
17,65 1 

15,84 1 
2,53 I 
2,78 1 
8,47 1 

10,69 I 
5,08 I 
3,40 1 
0,86 1 

I 
3,79 1 

1 
3,99 1 
4,60 I 
1,41 1 

1 

4,41 I 
I 

11,19 1 
0,96

1 
8,77 
3,70 1 

1 

1,75 

2,51 

2,52 
4,59 
3,77 
2,08 
3,82 

4,77 
4,58 
1,11 
0,68 

1,21 

2,52 
0,15 

0,47 

0,71 
0,44 
0,27 
0,45 

• As cIfras entre parênteses indicam o número de estabelecimentos Investigados. 

TABELA X - VABIAÇAO DO COEFICIENTE DE APROVAÇAO DOS CANDIDATOS AO VESTIBULAR 
EM 85 ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR DE Tru!:S CAPITAIS BRASILEmAS EM 1960, 
SEGUNDO OS RAMOS DE ENSINO E O INTERVALO ENTRE A CONCLUSAO DO CURSO MÉDIO E A 

PRESTAÇAO DO VESTIBULAR 

INTERVALO ENTRE A CONCLUSÃO DO CURSO MJ1;DIO 
E A PRESTAÇÃO DO VESTIBULUAR 

RAMOS DE ENSINO - Total de I I I I candidatos Zero 1 2 3 4 5 6 e mais 
Informantes ano ano anos anos anos anos anos 

I I 
1 

! 
1 

% % % % 1 % % 1 % % 
1 1 

Total (35) * ... ..... .. ... 1 23,42 26,36 22,73 1 20,29 1 18,77 1 17,97 1 17,77 _ 28,67 
1 

I 
1 1 

I 
Rio de Janeiro (26) . . . . . ... 1 26,70 31,68 25,03 22,41 1 20,47 

I 
21,99 18,81 31,25 

I 
1 

Agronomia (1) . ........... 40,34 20,41 52,50 1 72,73 
1 

45,45 
1

100,00 Arquitetura (1) . . . . .. ... . . 32,86 28,57 34,74 39,66 41,18 1 27,78 9,09 22,73 
C. Ec. Cont. Atuariais (5) . 1 44,19 28,86 44,37 40,24 46,43 1 52,10 50,00 47,86 
Direito (5) ... . . . .. . . .. .. .. 1 37,66 48,10 34,73 26,19 29,73 I 28,26 

I 
33,33 37,20 

Engenharia (2) .... . .. .... 
1 

24,93 27,41 28,39 21,74 17,19 1 14,00 0,94 17,65 
Farmáccia (1) .. ... . . .. . ... 33,33 33,33 54,17 30,00 1 30,76 1 66,67 
Fil. C. Letras (4 ) . . . . . .... 1 49,02 50,80 46,56 44,59 36,84 

I 
37,88 1 25,00 50,41 

Jo.rnalismo (2) . . ... .. .. .. . 
1 

35,88 40,38 22,22 31,25 22,22 35,71 1 50,00 2857 

Medicina (3) . .... .. .. .... . 10,22 9,62 11,03 12,88 10,05 7,41 1 1,98 1 -

Odontologia (3) . . .. . .... .. I 36,73 25,00 32.69 43,75 55,56 1 25,00 1 66,67 20,00 
Química Industrial (1 ) . . . . 1 15,81 15,31 17,28 12,90 16,67 I 50,00 1 

1 1 1 
Niterói (3) ..... .. ...... . ... . 1 18,11 18,15 21,23 17,74 15,32 1 0,16 1 18,18 10,00 

1 I I 
Engenharia (1) ... . . ... ... 1 27,31 25,00 32,97 27,85 23,81 1 0,53 1 0,91 15,79 
Medicina (1) ... .. . .. . . . ... 1 3,98 5,19 4,33 2,84 5,80 1 1 3,33 
Veterinária (1) . ... .. . . . . . 1 49,30 48,28 50,00 58,82 1 1 50,00 100,00 

I 1 I 
São Paulo (6) ..... . ... . . . . . 1 18,56 19,40 19,10 17,18 16,49 1 13,42 1 14,91 23,77 

1 1 1 
Direito (1) ... . . ... . . . . . ... 1 3296 4444 26,96 26.54 32,95 1 29,55 I 22,73 28,83 
Engenharia (2) .. .. .. ... . . 1 17,02 15,19 19,87 17,70 13.58 I 10,17 I 12,50 
Fil. C. Letras (1) . .. . ..... 1 30,41 31,15 31,84 26,92 17,95 I 25,81 1 37,50 34,38 
Medicina (2) . .. .... . . . . . .. 1 7,85 4,36 10,17 9,35 11,05 1 4,12 1 3,03 9,09 

1 1 1 

• As cifras entre parênteses Indicam o número de estabelecimentos Investigados . 



so no voestibular, não fôra a regularidade com que, na maioria dos ra­
mos de ensino, os coeficientes de aprovação do grupo de zero ano são 
sobrepujados pelos de intervalo de 1 e 2 anos, que na maioria dos ca­
sos terão feito 1 e 2 tentativas prévias, aspecto êste que, entretanto, 
não se verifica em alguns dos cursos de vestibular menos rigoroso, 
como Filosofia, Jornalismo e Direito. 

Entre os 4301 aprovados nos vestibulares (Tab. XI), a distribuição 
segundo o intervalo decorrido entre a conclusão do cu.rso médio e a 
aprovação naquele exame, acompanha geralmente o quadro já delinea­
do para os inscritos. Assim, no conjunto daqueles candidatos é de cêr­
da de um têrço (33,2%) a proporção dos que não interrompem a se­
qüência de seus estudos na transição do grau médio para o superior. 
A proporção dos que sofreram o retardamento de 1 ano é de 29,6%. 
Cêrcá de 15% foram forçados a uma espera de 2 anos e é de quase 
7% a percentagem dos que tiveram de aguardar 3 anos. A proporção 
dos que experimentaram espera de 4 e mais anos eleva-se a cêrca de 13%. 

Dentre os que não perdem ano na passagem do curso médio para 
o superior, registram percentagens superioroes à média geral os apro­
vados nos vestibulares dos cursos de Filosofia, Ci°ências e Letras, Jor­
nalismo, Direito, Química Industrial e Veterinária. A maior percenta­
gem é a regist.rada para os cursos de Filosofia de São Paulo (45,05%) 
e as menores, ressalvada a inexistência de aprovados dessa categoria 
no curso de Farmácia, que parece acidental, são as dos cursos de Odon­
tologia (1482% ) a Arquitetura do Rio de Janeiro (15,05%) e Medicina 
de São Paulo (16,43%). 

Com intervalos de 1 e 2 anos, as maiores proporções de aprovados 
do Rio de Janeiro são encontradas nos cursos de Farmácia (66,67%), 
Medicina (61,63 % ), Agronomia (60,42 %), Arquitetura (60,21 % ), Odon­
tologia (57,41%) e Engenharia (55,67%); em São Paulo, nos cursos de 
Eng.enharia (62,45%) e de Medicina (60,71%); e em Niterói no de En­
genharia (63,07 % ) . 

Exames vestibuJiares anteriores 

Os exames vestibulares prestados anteriormente, sem sucesso, pe­
los candidatos foi objeto de indagaçõoes no inquérito da CAPES, classi­
ficando-se as respostas nos itens seguintes: 

a) sem exame anterior de admissão a cursos civis de nível superior; 

b) com exame prestado para cursos do mesmo .ramo de ensino: 
- uma vez; 
- mais de uma vez; 
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c) com exame anterior em outro ramo de ensino que não o pres­
tado po.r ocasião do inquérito; 
- uma vez; 
- mais de uma vez; 

d) com .exames anteriores prestados em dois ou mais ramos di­
ferentes de ensino. 

Com relação ao total dos candidatos inscritos (Tab. XII ), aproxima­
se de 60% a proporção dos que declararam não haver prestado outro 
exame vestibular, resultado consistente com o observado em 1959. Dos 
restantes, 37% repetiam o ,exame, uma ou mais vêzes, para o mesmo 
ramo de ensino em que se haviam inscrito, e apenas 3% Ínformavam 
já haver prestado exame vestibular para curso diverso do atual. Não 
atingem 1% os que declararam exames prestados em 3 ou mais ramos 
de ensino diferentes. 

Examinados os resultados com referência aos ramos de ensino in­
vestigados, constata-se que nas três cidades as maiores proporções de 
candidatos com .exames já prestados para o mesmo ramo são encontra­
das em Medicina e Engenharia. Arquitetura, só investigada no Rio, tam­
bém apresenta alta proporção. 

Assinalem-se, ainda, na Tabela XII, na parte referente ao Rio de 
Janeiro, onde há maior variedade de cursos investigados, os setores em 
que mais altas são as proporções de candidatos com exames anteriores 
em outros ramos, como que a traduzir uma segunda opção, decorrente 
do insucesso na primeira: Farmácia, Odontologia, Química e Economia. 

Pela Tabela XIII verifica-se que a distribuição percentual dos can­
didatos aprovados, segundo a p.restação anterior de outros vestibulares, 
segue de perto a dos candidatos inscritos, com ainda maior pnedominân­
cia do grupo que não pres1:ou exame anterio.r. 

O exame da Tabela XIV mostra que na maioria dos cursos inves­
tigados é mais elevado o coeficiente da aprovação dos candidatos que 
vão a exame pela segunda vez, excetuando-se dessa condição, novamen­
te, Filosofia e Direito. No conjunto dos candidatos inscritos, verifica-se 
que no grupo dos que tenham o exame pela primeira vez 25% são bem 
sucedidos, proporção essa que sobe a 30% no Rio de Janeiro e desce 
a 20 % em São Paulo e a 17% em Niterói. 

Cursos de preparação aos exames vestibulares 

A elevada proporção de candidatos que se valem de cursos especiais 
para preparo aos exames vestibulares, já observada no inquérito de 
1959 (78,21%) é confirmada pelo último levantamento, conquanto neste 
tenha sido ligeiramente menor (75,4%). 
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TABELA XIII - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CANDIDATOS APROVADOS NO VESTIBULAR EM 
35 ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR DE TRítS CAPITAIS BRASILEmAS EM 1960, POR 

CAl\'1POS DE ENSINO E PRESTAÇÃO ANTERIOR DE OUTROS EXAl\'IES VESTIBULARES 

COM EXAME ANTERIOR 

Tota l de Sem No mesmo ramo Em outro ramo 
RAMOS DE ENSINO exame Em Sem 

candidatos 

I 
m ais 

I 
mais dive rsos 

declara,ção 
anterior uma de uma uma de uma vez vez ramos 

vez vez 

Total (35) * .. . ...... .. .. 100,00 64,22 19,72 9,69 2,60 1,44 0,14 2,19 

Rio de Janeiro (26) . ... . . .. 100,00 69,53 16,32 6,52 2,92 1,66 0,10 2,95 

Agronomia (1 ) o ••• • • • •• • • • 100,00 47,92 33,33 12,50 2,08 4,17 
Arquitetura (1 ) .. . ... . .. . . 100,00 45,16 43,01 5,37 1,08 1,08 4,30 
C. Ec. Cont. e Aruariais (5 ) 100,00 81,91 6.14 6,48 1,37 4,10 
Direito (5 ) .. . .... .. ... . ... 100,00 86,53 10,13 0,13 2,18 0,13 0,13 0,77 
Engenharia (2 ) ... . . . . .. .. 100,00 61,63 31,61 6,16 0,20 0,40 
Farmácia (1) ... . .. . ... ... 100,00 8,33 2,78 16,67 69,44 2,78 
Fil. C. e Letras (4) . .. . .. 100,00 81,00 4,14 0,14 4,72 1,86 8,14 
J ornalismo (2 ) .. .... .... . . 100,00 89,36 2,13 8,51 
Medicina (3) . . .... . .. . .... 100,00 28,96 33,41 36.88 0,25 0,25 0,25 
OdClntologia (1) . . .... . . ... 100,00 53,70 20,37 5,56 11,11 7,41 1,85 
Química Industrial (1) ... . 100,00 64,87 24,32 5,41 2,70 2,70 

Niter:ói (3 ) . .......... . ... . .. 100,00 43,93 28,87 17,99 5,02 1,68 0,42 2,09 

Engenharia (1 ) ...... . ... . 100.00 39,23 26,15 30,77 0,77 0,77 2,31 
Medicina (1 ) •• • •• •• o ••••• • 100,00 38,46 46,15 11,54 3,85 
Veterinâria (1 ) . .... . ...... 100,00 60,00 20,00 14,29 5,71 

São P,aulo (6) . .. ... . ... .... 100,00 54,53 26,73 16,32 1.25 0,81 0,18 0,18 

Di.r eito (1) .. .. . ..... . ... . . 100,00 74,93 18,Q4 4,89 1,22 0,61 0,31 
Engenharia (2) . ..... . .... 100.00 30,5'2 35,68 31,69 0,70 1,41 
Fi!. C. e Letras (1) . . .... 100.00 85,14 9,91 3,15 0,45 0,90 0,45 
Medicina (2) ........ . . . ... 100,00 31,43 46,43 22,14 

TABELA XIV - VARIAÇAO DO COEFlCmNTE DE APROVAÇÃO DOS CANDIDATOS AO VESTmULAR 
EM 35 ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR DE TR1tS CAPITAIS BRASILEmAS EM 1960, 

SEGUNDO O RAMOS DE ENSINO E A PRESTAÇÃO ANTERIOR DE OUTROS VESTIBULARES 

RAMOS DE ENSINO 

Tota1(35) * ..... .... .. .. 

Rio de Janeiro (26 ) . ... . . . . 

Agronomia (1 ) ...... . ... . . 
Arquitetura (1) . . . .. .. .. . . 
E. Ec. C. e Atuariais (5) . . 
Direito (5) ..... . .. . ...... . 
Engenharia (2 ) . . . ....... . 
Farmácia (1 ) . ....... . ... . 
Fil. C. e Letras (4) . . . ... . 
Jornalismo (2 ) . . .. .. ..... . 
Medidna (3 ) ............. . 
Odontologia (1 ) .. . . ...... . 
Química Lndustrial (1 ) ... . 

Nitel'ói (3 ) .. .... . ... . .. . ... . 

Engenharia (1 ) . . ........ . 
Medicina (1 ) ......•. . . ... . 
Veterinária (1 ) . .. .•....... 

São Paulo (6) .... . ....... . . 

Direito (1 ) .... .... . .. . .•.. 
Engenharia (2 ) ..... . ... . . 
Fil. C. e Letras (1) ...... . 
Medicina (2) . ... . . .. .. . . . . 

Total de Sem 
ca.ndidatos exame 
informantes anterior 

% 

23,67 

27,10 

41,38 
33,82 
45,50 
38,10 
25,02 
33,33 
51,24 
37,30 
10,30 
37,99 
15,81 

18,22 

27,60 
3,98 

49,30 

18,62 

33,10 
17,07 
30,05 

7,89 

% 

25,71 

29,41 

29,49 
26,25 
42,55 
39,10 
23,65 
11,11 
47,93 
35,29 

7,12 
33,72 
16,33 

17,05 

23,08 
3,66 

47,73 

19,25 

34,90 
13,89 
29,58 

4,99 

COM EXAME 
NO MESMO 

RAMO 

uma 
vez 

% 

19,61 

20,22 

76,19 
43,01 
56,25 
30,98 
27,13 
20,00 
34,l2 

10.94 
37,93 
15,25 

19,66 

33,66 
5,50 

63,64 

18,68 

27,83 
19,20 
40,74 
12,10 

I 
mais 

de uma 
vez 

16,46 

16,71 

25,00 

5,88 
31,63 

100,00 

14,99 
42,86 
25,00 

14,43 

27,40 
2,01 

16,74 

29,63 
19,20 

9,42 

, A~ cifras \!lltr\! parênteses indicam o núm\!ro d~ ~stabeh:cimentos Il1vestl~a:Qo~. 

COM EXAME 
EM OUTRO 

RAMO 

uma 
vez 

% 

30,11 

33,33 

46,15 
100,00 
45,24 
36,96 
8,33 

28,57 
48,53 
20,00 

2,38 
50,00 
11,11 

38,71 

50,00 

50,00 

16,87 

22,22 
13,04 
28,00 

I m ais 
de ullla I vez 

% 

32,29 

40,83 

100,00 
66,67 
33,33 

51,02 
46,43 

33,33 
9,10 

26,67 

100,00 
12,50 
40,00 

15,79 

66,67 
15,38 
20,00 

Com 
exames 

em 
diversos 

r a mos 

% 

46,15 

50,00 

100,00 

mo,oo 
33,33 

100,00 

100,00 

33,33 

50,00 



A Tabela XV mostra como se distribuem, no que respeita ao pro­
blema, os candidatos aos vestibulares nas três cidades e nos diversos 
ramos de ensino considerados, bem como o coeficiente de aprovação 
para os que tiveram preparação especial ,e os que não a .receberam. 

Como seria de esperar, registram maiores proporções de candidatos 
com preparação especial nos ditos «cursinhos» os .ramos de vestibular 
mais rigoroso, entr,e os quais as percentagens de freqüência variam de 
75 a 90 %, aproximadamente. Os ramos que registram freqüência d~ 
menos de 50% são Ciências EconômIcas (40,7%) e Jornalismo (44%), 
ambos no Rio de Janeiro. 

No conjunto dos casos investigados o coeficiente da aprovação dos 
candidatos que freqüentaram cursos .especiais pràUcamente não difere 
do observado para os demais (exceto em São Paulo, onde é estatistica­
mente significativa a diferença daquele coeficiente nos dois grupos), 
mas o .exame dos diversos ramos constantemente revela diferenças, vá­
rias delas estatisticamente significativas, entre a percentagem de su­
cesso do grupo preparado pelos «cursinhos» e do grupo que não os fre­
q üentou. É o caso de Arquitetura, Dir.eito, Engenharia, Filosofia e Me­
dicina, no Rio de J aneiro; Agronomia da Escola Nacional de Agronomia; 
Direito, Engenharia e Filosofia em São Paulo. 

4.2 - Estudos de Desenvolvimento Regional 

Após a publicação dos 22 trabalhos da sene «Estudos de Desenvol­
vimento Regional», concluída em 1959, foi preparada u'a monografia 
sÔ.bre necessidades de pessoal de níve} superior, síntese e conclusão fi­
nal dos mencionados estudos, especificamente dedicada àquele proble­
ma. Tal trabalho, que recebeu o título de A Formação de Pessoal de 
Nível Superior e o Desenvolvimento Eoonômico, foi publicado em fins 
de 1960, tendo sido objeto de ampla divulgação nos meios universitários 
e científicos, do país ,e do estrangeiro. Sua oportunidade e as bases obje­
tivas que fundamentam o seu texto contribuem para que esta obra ve­
nha sendo considerada 'como capital para qualquer estudo sôbre o pro­
blema da formação universitária, no Brasil. 

4.3 - Indicador de Estabelecimentos de Ensino Superior 

Nova edição do Indicador de Estabelecimentos de Ensino Su,perior 
foi publicada pela CAPES em 1960. :f:sse catálogo de informações sôbre 
as instituições de ensino de nível universitário foi, em sua nova edição, 
ac.rescido de dados sôbre o corpo docente das diversas escolas, indfcan­
do-se, para cada caso, além do nome do professor, assistente, auxiliar 
de ensino, etc., seu título, o curso em que leciona, e a cadeira ou 
disciplina lecionada. 
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4.4 - Boletim Informativo 

Durante o ano findo, foram publicados e distribuidos os Boletins 
de números 86 a 97, relativos aos m.eses de janeiro a dezembro de 1960_ 

4.5 - Docwnentação e Biblioteca 

No cumprimento de suas atribuições, prosseguiu o SED, durante 
o exercício, na coleta. de documentação relativa aos campos de interês­
se da CAPES; na atualização, quanto a dados estatísticos e outras in­
formações, dos cadastros de estabelecimentos de ensino superior; na ma­
nutenção de biblioteca especializada, de livros e revistas, para a qual 
foram feitas valiosas aquisições; e no preparo e fornecimento de dados 
estatísticos sôbre matéria educacional. 
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A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


